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“E, se Cristo não ressuscitou, é vã a nossa pregação, e vã, a vossa fé.” (1 Coríntios 15:14)

Num mundo que questiona tudo, onde o relativismo e o ceticismo buscam minar as verdades
eternas, a Ressurreição de Jesus Cristo se ergue como o evento mais transcendental da
história. Não foi um mito, não foi uma metáfora, não foi uma “experiência espiritual
subjetiva”. Jesus ressuscitou corporalmente, em carne e osso, vencendo para
sempre o poder do pecado e da morte.

Hoje, mais do que nunca, precisamos recordar e aprofundar esta verdade, porque ela é o
alicerce da nossa fé, a esperança em meio ao caos e a luz que dissipa as trevas do nosso
tempo.

1. A Ressurreição: Um Fato Histórico e Sobrenatural

O Túmulo Vazio: A Evidência Irrefutável

Os Evangelhos relatam em detalhes como, no terceiro dia após sua crucificação, o corpo de
Jesus já não estava no sepulcro. Maria Madalena, Pedro e João correram ao túmulo e o
encontraram vazio (João 20:1-8). Mas não foi um roubo, não foi uma alucinação
coletiva. Os inimigos de Cristo jamais puderam apresentar seu cadáver, apesar dos guardas
romanos custodiaram o túmulo (Mateus 27:62-66).

Jesus Aparece: Não é um Espírito

Alguns sugerem que a Ressurreição foi “espiritual”, que os discípulos apenas “sentira” sua
presença. Mas o Evangelho é claro:

Ele se deixou tocar e comeu com eles (Lucas 24:39-43): “Vede as minhas mãos e
os meus pés, que sou eu mesmo; apalpai-me e vede, porque um espírito (πνεῦμα,
pneuma) não tem carne nem ossos, como vedes que eu tenho.”
Tomé colocou sua mão em seu lado (João 20:27): Jesus não era uma aparição
etérea, mas um corpo glorificado, real, tangível.
Comeu peixe diante deles (Lucas 24:42-43): Um espírito não precisa de alimento.

O termo grego usado nos Evangelhos é ἀνίστημι (anístēmi), que significa
“levantar-se fisicamente”, não uma mera sobrevivência espiritual.
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2. A Teologia da Ressurreição: Por que é Crucial que
seja Corporal?

A Ressurreição Confirma a Encarnação

Se Jesus tivesse ressuscitado apenas “em espírito”, então sua Encarnação (o fato de Deus se
ter feito homem) teria sido uma farsa. Mas Ele é verdadeiro Deus e verdadeiro Homem,
e seu corpo ressuscitado é a prova.

São Paulo explica: “Porque, se os mortos não ressuscitam, também Cristo não
ressuscitou.” (1 Coríntios 15:16). Nossa fé não é gnóstica (que despreza a matéria),
mas glorifica o corpo como templo do Espírito Santo.

A Ressurreição é as Primícias da Nossa

Cristo não ressuscitou apenas por Si mesmo, mas como “primícias dos que dormem” (1
Coríntios 15:20). Seu corpo glorificado é a promessa de que nós também
ressuscitaremos. Não seremos almas flutuando no céu, mas seres completos, corpo e
alma, na Nova Criação.

3. A Ressurreição no Mundo Atual: Por que Continua
Revolucionária?
Hoje, muitos negam o sobrenatural, reduzindo a fé a mero sentimento. Mas a Ressurreição
desafia o materialismo moderno, que afirma existir apenas o que vemos e tocamos.

Contra o secularismo: A Ressurreição prova que Deus interveio na história.
Contra o relativismo: É um fato objetivo, não uma “verdade pessoal”.
Contra o desespero: Garante que o mal não tem a última palavra.
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4. Como Viver como Testemunhas da Ressurreição?

a) Com Fé Ousada

Se Cristo venceu a morte, que temor podemos ter? Em meio às crises, devemos
lembrar: “Tende bom ânimo; eu venci o mundo.” (João 16:33).

b) Com Alegria Inabalável

Os primeiros cristãos não se escondiam: saíam a proclamar “Cristo vive!” com
coragem. Nossa alegria deve contagiar um mundo desesperado.

c) Com Caridade Concreta

Jesus ressuscitado disse a Pedro: “Apascenta as minhas ovelhas.” (João 21:17). A
Ressurreição nos impulsiona a servir, amar, transformar a sociedade.

Conclusão: Ele Vive, e Nós Viveremos com Ele!
A Ressurreição não é um conto. É o evento que divide a história, dá sentido ao
sofrimento, assegura nossa esperança.

Hoje, como há 2000 anos, o mesmo Cristo ressuscitado nos diz: “Não temas; eu sou o
Primeiro e o Último, e o que vive; estive morto, mas eis que estou vivo pelos séculos dos
séculos.” (Apocalipse 1:17-18).

Você crê nisto? Então viva como ressuscitado. Anuncie-o. Seja luz. Porque Ele
VERDADEIRAMENTE ressuscitou. Aleluia!


